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RESUMO 

As dificuldades de escrita e leitura por parte dos alunos tem sido algo frequente nas escolas, é 

um factor que prejudica o desenvolvimento intelectual dos alunos. Muitas das vezes percebe-

se que alunos com dificuldades de leitura e vêem já com distúrbios mentais de casa, pelos 

maus tratos de seus encarregados de educação, o que dificulta no rendimento escolar. O 

presente trabalho tem como objectivo principal Criar um centro de explicação de Leitura e 

escrita para os alunos da escola primária nº18 do bairro C.R.C.I. no município da Caála. 

Assim, podemos dizer que, conhecer o aluno deve fazer parte da sua prática educativa da 

escola, respeitando as diferenças e o limite de cada um, baseando-se na generosidade e 

afectividade. O professor deve actuar de forma que leve o educando a pensar, criticar e gerar 

dúvidas para a produção do conhecimento. Os dados coletados foram analisados à luz de 

autores que discutem sobre as dificuldades de leitura e escrita. Para a efectiva realizações 

deste trabalho fizeram algumas pesquisas bibliográficas, recorremos às técnicas de 

questionário para obter dados que nos serviu na descrição e discussão dos resultados. Através 

do testemunho dos alunos, concluímos que as actividades diversificadas e com algum carácter 

lúdico desenvolvidas foram as preferidas e fundamentais para minimizar as dificuldades, que 

juntamente com o seu empenhamento originaram uma melhoria significativa no 

aproveitamento e um interesse maior pelo hábito de ler e escrever. Quanto à metodologia, 

optamos pela metodologia qualitativa e quantitativa sem pôr de parte a pesquisa bibliográfica 

junto o método de observação, entrevista,  questionário e método teórico, uma vez que por 

meio delas é possível conhecer o que já se tem tratado a respeito da escrita e leitura. 

Palavras-Chave: Centro; Explicação; Leitura; Escrita. 
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ABSTRACT 

Difficulties in writing and reading among students have been common in schools and are a 

factor that harms students' intellectual development. It is often noticed that students with 

reading difficulties already have mental disorders at home, due to mistreatment by their 

guardians, which makes it difficult for them to perform at school. The main objective of this 

work is to create a reading and writing explanation center for students at primary school nº18 

in the C.R.C.I neighborhood. In the municipality of Caála. Thus, we can say that getting to 

know the student must be part of their educational practice at school, respecting each person's 

differences and limits, based on generosity and affection. The teacher must act in a way that 

leads the student to think, criticize and generate doubts for the production of knowledge. The 

data collected was analyzed in light of authors who discuss reading and writing difficulties. 

To effectively carry out this work, some bibliographical research was carried out, we used 

questionnaire techniques to obtain data that served us in the description and discussion of the 

results. Through the students' testimony, we concluded that the diversified activities with 

some playful nature developed were preferred and fundamental to minimize difficulties, 

which together with their commitment led to a significant improvement in performance and a 

greater interest in the habit of reading and writing. As for the methodology, we opted for 

qualitative and quantitative methodology without putting aside bibliographical research along 

with the observation method, interview, questionnaire and theoretical method, since through 

them it is possible to know what has already been discussed regarding writing and reading. 

 

Keywords: Center; Explanation; Reading; Writing. 
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1. INTRODUÇÃO  

 A leitura e a escrita têm uma função primordial de despertar e proporcionar 

conhecimentos básicos, contribuindo assim, para construção integral da vida do aluno em 

sociedade e para o exercício da cidadania. A leitura e escrita são sem dúvida fundamental em 

todas as instituições de ensino,e não só. As suas dificuldades são falhas que qualquer pessoa 

pode apresentar na elaboração de um texto ou ao proferir um discurso.  

 

 A cada início de ano lectivo, os professores do ensino primário fazem seu planeamento 

o que proporciona o momento em que perpassam em suas mentes orientações teórico-

metodológicas, conflitos interpessoais, diretrizes institucionais, desejos e inquietações. "Tais 

orientações, que têm a função de facilitar o ensino, parecem ingénuas, impotentes ao lado dos 

alarmantes índices de aprendizagem dos alunos, mormente nas escolas públicas". 

(MARTINS, 2017). 

 No entanto, nos propomos abordar este assunto, por ser crucial no processo de ensino 

e aprendizagem, e não só, mas também por contribuir simultaneamente no desenvolvimento 

cognitivo e socioeconómico na carreira estudantil. CUETOS (2010) entende que, na 

aprendizagem da leitura, o primeiro obstáculo que os alunos enfrentam é a identificação das 

letras que compõem o alfabeto e a aprendizagem do som que corresponde a cada uma delas. 

Ou seja, para alcançar o significado, é necessário o domínio do código escrito. 

1.1. DESCRIÇÃO DA SITUAÇÃO PROBLEMÁTICA 

 Durante o período do nosso estágio na escola primária nº18 do bairro C.R.C.I, 

notamos um fraco aproveitamento escolar dos alunos sobretudo na disciplina de Língua 

Portuguesa, os alunos possuem dificuldades em escrever e ler um texto e essa dificuldade 

consubstancia-se num elevado índice de reprovações aos alunos e chega-se mesmo a notar as 

desistêncis. Assim, o presente problema do estudo pode ser posto da seguinte forma: As 

condições psicodinâmicas e sociais do bairro C.R.C.I estão relacionadas com dificuldades de 

aprendizagem na escrita e na leitura? 

1.2. CAUSAS: 

 Uso inadequado de metodologias de ensino por parte dos professores; 

 A falta de atenção e acompanhamento dos pais e encarregado de educação no processo 

de ensino e aprendizagem dos alunos; 

 A falta de capacitação de professores e o ordenado ou salário miserável;  
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1.3. CONSEQUÊNCIAS: 

 Descriminação e reprovações exageradas; 

 Elevado índice de desistência dos alunos;  

 Elevado índice de analfabetismos e delinquência juvenil; 

2. OBJECTIVOS 

2.1.Objectivo Geral: 

Criar um centro de explicação para alunos do ensino primário com dificuldades de escrita e 

leitura na escola primária nº18 do bairro C.R.C.I. Município da Caála. 

2.2. Objectivos Específicos: 

 Fundamentar teoricamente os factores que estão na base das dificuldades de leitura e 

escrita aos alunos do ensino primário; 

 Identificar as causas e consequências que estão na base das dificuldades de leitura e 

escrita aos alunos do ensino primário no Bairro C.R.C. I;  

 Criar ideias estratégicas e metodológicas, através de uma proposta de solução para 

minimização das dificuldades de leitura e escrita aos alunos do ensino primário do 

Bairro C.R.C.I. 

2.3. CONTRIBUIÇÃO DO TRABALHO 

Ofereceremos um ensino de alta qualidade aos alunos, e resultados positivos, fazendo 

com que os pais busquem opções educacionais confortáveis para seus filhos, com salas bem 

sucedidas e levaremos as informações dos nossos serviços porta à porta para o consumidor, 

via online e diversificaremos em outras áreas da educação. Assegurando que haja uma relação 

triangulação entre a escola, a família e a comunidade, a fim de se garantir uma adaptação 

equilibrada entre a formação dos alunos e a sua inserção na vida activa. 

O referido projecto contribuirá no desenvolvimento do Bairro, estabelecerá parcerias 

com as escolas locais e instituições educacionais, gerando oportunidade de emprego, 

minimizando também o índice de criminalidade. Visando, assim, alavancar o sector 

económico local, com o pagamento de alguns impostos. Garantiremos uma fonte estável de 

receitas com a cobrança de participação dos alunos, fornecendo oportunidades significativa de 

lucro. 
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2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICO-EMPÍRICA 

2.1. Aspectos gerais sobre leitura e escrita 

A escrita surgiu na mesopotâmia, a actual suméria era denominada de cuneiforme, foi 

decifrada no século XIX e considerado o sistema de escrita mais antigo até hoje conhecido, 

era usada para registar contratos jurídicos, inscrições dirigidas aos deuses e narrativas. A 

escrita cuneiforme deu inicio a literatura onde textos literários mais antigos do mundo 

apareceram em tabuletas sumeriana, em forma de poemas e narrativas, em tempos depois 

surgiu a escrita egípcia denominada hieroglífica que deu origem ao nossa alfabeto. 

De acordo com HIGOUNET, (citado por Caroline Kersten, 2022, pag.17), diz que a 

escrita cuneiforme e a escrita hieroglífica, deu inicio do uso de sinais com valor fonético, 

surgindo assim gradualmente o quadro de um protótipo de escrita alfabética, a norte-somerica 

, formada por vinte e dois símbolos escrito uniformemente da direita para esquerda. Registos 

apontam três regiões que conquistaram uma grande importância no desenvolvimento do 

alfabeto no fim do segundo milénio a.c Israel, Fenícia e Aram. O fortalecimento dessas 

regiões fortaleceu a expansão da nova e revolucionaria forma de escrita que, tanto quanto hoje 

se sabe, (QUEIROZ, 2005). 

            Apesar desta aparência, o mecanismo interno do sistema era complicado, pois, os 

sinais na escrita exprimiam ora palavras, ora sons. Portanto, os povos antigos não conheceram 

uma forma exacta para registar por escrito informações e palavras faladas, criou-se assim 

vários sistemas de escrita baseados, primordialmente em ideografias, tendo representado suas 

ideias em forma de imagem.(KIRSTEN Caroline,2019,pag.14). 

A escrita é um processo que sucede a prática da fala e da leitura, é na verdade, o ato de 

exteriorizar o que se observa o que se sente. Trata-se de uma atividade de extrema relevância 

para a vida de qualquer cidadão. Para ( Luiz Carlos Gagliar, 2003, p. 148),a maioria do que se 

deve aprender na vida terá de ser conseguido através da leitura fora da escola, a leitura é uma 

herança maior do que qualquer diploma. A leitura é “toda manifestação linguística que uma 

pessoa realiza para recuperar um pensamento formulado por outra e colocado em forma de 

escrita (GAGLIARI, 2003, p. 155). 

2.2. Processo de evolução da leitura e escrita como função social na aprendizagem das 

crianças 

A criança, ao ingressar na escola, já traz conhecimentos, graças à interacção com as 

pessoas e, principalmente, com aqueles que podem desempenhar junto a ela um papel de 

educador. Na visão de ( Emília Ferreiro,2006), as crianças começam a reflectir sobre a leitura 
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e escrita mesmo antes da escola, elas formulam hipóteses desde o início (com "grafismos" que 

têm sentido para ela), passando pela escrita silábica depois para a alfabética.O processo que a 

criança vai apresentar por meio de grafismo resultando em escrita silábica e posteriormente 

alfabética tem vindo a obedecer algumas etapas como:Pitagórica, idiográfica e alfabética.  

a) Pictórica se distingue pela escrita por meio de desenhos ou pictogramas, que 

aparecem em inscrições antigas, mas podem ser vistos de maneira mais elaborada nos 

cantos Ojibwa da América do Norte, na escrita asteca e, mais recentemente, nas 

histórias em quadrinhos.  

b) Ideográfica se caracteriza pela escrita por meio de desenhos. Esses foram, ao longo de 

sua evolução, perdendo alguns dos traços mais representativos das figuras retratadas e 

tornaram-se uma simples convenção de escrita.  

c) Alfabética se caracteriza pelo uso de letras. Estas tiveram sua origem nos ideogramas, 

mas perderam o valor ideográfico, assumindo uma nova função de escrita: a 

representação puramente fonográfica. 

O acto de escrever consiste na representação gráfica do sistema fonológico da língua. 

A alfabetização constrói-se assim, através de actividades de uso, contextualizadas e 

significativas da linguagem oral e escrita, bem como de actividades de análise e 

reflexão em condições de interlocução, sem a evidência de preconceitos linguísticos. 

(Viviane Lima, 2019, pág. 8). 

a) - Garatujas: Fase dos rabiscos. A criança rabisca e lê o que representa os rabiscos. 

b)-  Pré-Silábica: A criança já conhece letras e as representa graficamente, mas ainda 

não tem a sonorização. Usa letras quaisquer, para representar um determinado objecto. 

Ex.: DCMLZ = CANETA.  

c)-  Silábica: A criança percebe o som e representa graficamente uma letra para cada 

sílaba, de forma convecional ou aleatoriamente. Ex.: "CNT" = CANETA, "BCA" = 

CANETA ou "AEA" = CANETA. A palavra caneta tem 3 sílabas, por isso, 

representa-a com 3 letras convencionais (que existe na palavra) ou não convencional 

(no exemplo "BCA").  

d)-  Silábica Alfabética: Nesta fase há um grande conflito cognitivo, ela representa o 

número de sílabas, mas percebe que para o som é necessário acrescentar mais letras, 

acontecendo assim umavanço para a hipótese alfabética, esta faze da crianca aparece 

como um distúrbio de aprendizagem.Ex:CANT-CANETA ou CNET-CANETA. 
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f)-  Alfabética: Representa a grafia ao som correspondente, já se apropriou desse 

conhecimento, através da reconstrução da leitura e da escrita. Os caminhos dessa 

construção são os mesmos para todas as crianças, de qualquer classe social. 

A escrita segundo o dicionário Aurélio (citado por BORGES, 2013.pag 9 á 14) 

significa: “representação de palavras ou ideias por meio de sinais gráficos”. A escrita é 

um processo que sucede a prática da fala e da leitura, é na verdade, o acto de 

exteriorizar o que se observa o que se sente. 

2.3. Importância da leitura e escrita dentro e fora da escola 

               A leitura e a escrita, assume um papel de extrema importância. É através do processo de 

leitura e escrita que obtemos a maior parte das informações necessárias para nos situarmos e 

cumprirmos as nossas funções sociais, profissionais e pessoais. A leitura e escrita desempenha 

um papel fundamental no processo de ensino e aprendizagem, proporcionando diversas 

vantagens tanto cognitivos quanto socó emocional.  

 O ensino e aprendizagem da leitura e da escrita são habilidades que geram focos de 

atenção e preocupação de todos os profissionais ligados à educação. É essencial aprender a ler 

e a escrever para, posteriormente, ler e escrever para aprender, portanto, a tónica das 

preocupações de quem está no campo da educação não se centra na capacidade de ler e 

escrever como um fim em si mesmo, mas sim no conhecimento que o ser humano passa a 

possuir através da leitura e da escrita. (Cruz, et el .2006; 2007; 2009; 2011). A aprendizagem 

da leitura e da escrita, é fundamental, pois requer conhecimentos e procedimentos que o 

professor deve saber pôr em prática quando desenvolve o processo de ensino da leitura e da 

escrita, numa relação intrínseca, em que uma melhora a outra. 

2.4. Principais conceitos das dificuldades de leitura e escrita no processo de ensino e 

aprendizagem 

De acordo com NJCLD, (citado por Campanudo 2009, pág 8),dificuldade de 

aprendizagem é um termo geral que se refere a um grupo heterogenio de desordens 

manifestada por dificuldade na aquisicao e uso da audicao, fala, leitura, escrita, raciocinio ou 

outras habilidades relacionada ao processo de ensino e aprendizagem. Estas desordem são 

intrinsecas ao indivíduo, presumivelmente devem-se a definicão do sistema nervoso central e 

podem ocorrer ao longo da vida. 
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2.5. CAUSAS E CONSEQUÊNCIAS DAS DIFICULDADES DA LEITURA E 

ESCRITA NO PROCESSO DE ENSINO E APRENDIZAGEM 

Discutir sobre dificuldades de leitura e escrita e especificamente no processo de 

alfabetização é de suma importância. Para isso, se faz necessário que seja verificado se o 

aluno já adquiriu suficiente desenvolvimento físico, intelectual e emocional, bem como todas 

as habilidades e funções necessárias para aprender. A leitura e a escrita são processos muito 

complexos e as dificuldades podem ocorrer de diversas maneiras, além disso, a aquisição da 

leitura e escrita é um factor fundamental para o favorecimento dos conhecimentos futuros é 

uma ferramenta essencial para o processo de aprendizagem. Uma criança que não tenha 

solidificado realmente a sua alfabetização poderá tornar-se frustrada diante da educação 

formal, terá dificuldades em todo o processo evolutivo de aprendizagem, (PETRONILO, 

2007). 

2.2.1. Disgrafia 

A Disgrafia é um distúrbio referente à habilidade da criança em reproduzir a escrita. 

Souza (2015, p.13) define essa dificuldade específica como:  

Um distúrbio da palavra escrita que se caracteriza por uma leve incoordenação 

motora, apresentando a mesma letra com movimentos diferentes e escrita confusa, 

sendo assim chamada de letra feia. Isso acontece devido a uma incapacidade de 

recordar a grafia da letra. Ao tentar recordar este grafismo escreve muito lentamente 

o que acaba unindo inadequadamente as letras, tornando a letra ilegível.     

 

Esse transtorno da escrita se apresenta em crianças, geralmente em idade de 

alfabetização, nos primeiros anos do ensino fundamental. Cabe ressaltar que “até as três 

primeiras séries é normal que as crianças façam confusões ortográficas, pois os sons e 

palavras impostas ainda não são dominados por elas” (Souza, 2015, p.13).  Entretanto para o 

autor (2015), é necessário por parte do educador e da família da criança, muita atenção, caso 

no decorrer dos anos estas trocas ortográficas continuem ocorrendo.  

  

Para Souza (2015), a disgrafia acaba dificultando assim a comunicação uma vez que, 

interfere na comunicação de ideias e no que diz respeito aos conhecimentos desse específico 

canal de comunicação, visto que esse distúrbio se apresenta como uma incapacidade da 

criança em produzir um padrão de escrita aceitável pela instituição escolar. Os alunos 

disgráficos sofrem em diferentes graus, sensações de insegurança e desequilíbrio com relação 

à gravidade desde a infância. Cabe ressaltar que, a disgrafia não está associada a nenhum tipo 

de comprometimento intelectual na criança (Souza, 2015).  
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 É necessário que o professor esteja sempre atento às situações pelas quais seus alunos 

estão passando e as características e os comportamentos que possam vir a ser indicadores de 

um possível distúrbio de disgrafia. Algumas possíveis condições que podem revelar que um 

aluno apresente o transtorno da dislexia de acordo com Coelho (2011) são: A forma das letras 

irreconhecível; traçado exagerado e grosso (que vinca o papel) ou demasiado suave e 

imperceptível; grafismo trémulo ou com uma marcada irregularidade, originando variações no 

tamanhos dos grafemas; escrita demasiado rápida ou lenta; espaçamento irregular das letras 

ou das palavras, que podem aparecer desligadas, sobrepostas ou ilegíveis ou, pelo contrário, 

demasiado juntas e erros e borrões que quase não deixam possibilidade para a leitura da 

escrita e desorganização geral na folha/texto.  

 

Portanto, cabe ao educador estar sempre atento caso seus alunos venham a apresentar 

algumas destas características, mas, não somente os educadores, também os familiares que 

convivem com a criança, dando-lhe atenção redobrada quando se trata da alfabetização da 

criança.  

2.2.2. Dislalia 

Outro distúrbio relacionado à leitura e a escrita é a dislalia. Para Domingos (2018, 

p.26) “ela é responsável por prejudicar a fala, fazendo com que a criança cometa erros na 

ordem das letras de uma palavra, e o som emitido se modifique”.   

Segundo (DOMINGOS, 2018) “Os alunos com dislalia, possuem dificuldades em 

relação a emissão das palavras, cometem erros na comunicação, trocando letras na hora de 

pronunciar os vocábulos e podem ainda fazer a omissão, substituição, distorção e até mesmo 

um acréscimo de sons nas palavras”.  

Para Bueno (2018): A dislalia é avaliada como um procedimento que envolve o 

organismo  humano  e   que   acarreta   distúrbios   na   fala,   bem   como   a possibilidade de 

distúrbios na  escrita. A troca de sons aponta essa má articulação das palavras, que pode  

prejudicar  o  desenvolvimento  da  criança. A dislalia embora seja um distúrbio na fala, pode 

levar a um desenvolvimento de dificuldades na escrita, como ressalta Bueno (2018, p. 5) “no 

que tange à escrita,  observa-se  que  há  alterações  nas suas  produções, ocorrendo trocas das 

letras, pois a criança acaba por escrever expressando as incorrecções que manifesta na fala”.  

Ferreira (2014) aponta que a dislalia pode ter causas variadas, mas que se destacam as causas 

relacionadas às deficiências auditivas e a mobilidade da língua em que o indivíduo apresenta 

este distúrbio, podendo manifestar “hábitos de deglutição atípicos, factores genéticos e 

incidência psicossocial” (FERREIRA, 2014, p.31).  Desta forma, é muito importante e 
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necessário que a articulação da criança que venha a apresentar tais características que 

apontam um possível distúrbio de dislexia, seja avaliada, pois, somente a partir do diagnóstico 

correcto podem ser realizadas as intervenções necessárias e assim, evitar maiores prejuízos 

futuros. Factores genéticos, factores pré, peri e pós-natais, factores neurobiológicos e 

neurofisiológicos, e fatores sociais são alguns dos factores defendidos por vários 

investigadores, segundo Marques (2017).  

 

Para Marques (2017), os factores genéticos são relativamente importantes na medida 

que as aprendizagens também são parcialmente herdadas, embora o meio envolvente também 

exerça uma grande influência. No grupo dos factores pré, peri e pós-natal a anoxia, a 

prematuridade, as complicações na gravidez, e o parto prolongado são apontados como 

algumas causas. A autora menciona, ainda, que estes fatores estão associados às PAE de 

forma significativa e relevante. Em relação aos fatores neurobiológicos e neurofisiológicos 

Marques (2017) refere que nem todos os alunos com PA apresentam lesões no cérebro, mas 

alguns alunos apresentam lesões, particularmente os alunos com dislexia. Segundo vários 

estudos “poderá haver uma relação entre as lesões orgânicas no cérebro e as capacidades 

perceptivas, cognitivas e motoras” (Marques, 2017, p. 26).  

 

E em relativamente aos factores sociais estão incluídas as carências afectivas; 

deficientes condições habitacionais; deficientes condições sanitárias e de higiene; deficientes 

condições de nutrição; pobreza da estimulação precoce; inexistência de condições de 

facilitação precoce; fraco desenvolvimento e interacção sociolinguística; fraco 

desenvolvimento perceptivo visual; privações lúdicas e psicomotoras; desajustamentos 

emocionais implicando alterações das funções tónicas, das funções da atenção, das funções da 

comunicação e do desenvolvimento perceptivo; envolvimento simbólico e cultural restrito; 

nível de ansiedade elevado; ocupação dos pais e suas habilitações académicas; desemprego, 

insegurança económica crónica; analfabetismo; zonas pobres e isoladas; estrutura 

sociopolítica; relações inter-familiares; modelos linguísticos pobres; padrões de adaptação; 

expectativas culturais; conjunto de perturbações que o aluno sofre devido à ausência da mãe; 

atitude da mãe face ao desenvolvimento da linguagem; métodos de ensino impróprios e 

inadequados. Os fatores biológicos não podem ser separados dos fatores sociais, visto que as 

condições sociais hostis levam a atrasos de maturação neurobiológicos. 
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Marques (2017) conclui segundo citação de Fonseca (2008) onde este refere que em 

parte as PA e o insucesso escolar, estão associados a alunos provenientes de meios 

socioeconómicos desfavorecidos. Marques (2017) salienta, deste modo, o papel da escola e 

dos professores, assim como, a necessidade de identificar atempadamente as PA, de modo a 

proporcionar um ambiente de aprendizagem mais justo para todos. 

2.2.3. A Disgrafia: conceito e causas 

Trataremos agora das dificuldades relacionadas directamente a aprendizagem de 

escrita, começaremos pela disgrafia. A disgrafia é um problema que se destaca pela má 

coordenação motor em que o aluno possui dificuldade em exercer as funções motoras, seja 

apoiar o grafite na não, manusear este grafite, manter a mão e o pulso firme ao tentar 

desenvolver a escrita.  

 Assim, a disgrafia pode ser caracterizada como um transtorno/dificuldade que afecta a 

escrita. Pode ser conhecida como “letra feia”, ou seja, a criança que possui disgrafia tem 

dificuldade em escrever e claramente em entender a sua própria letra, a letra fica ilegível, 

dificultando assim, a compreensão do que foi escrito. Para entendermos melhor a 

característica da disgrafia vejamos a definição de Telles, Lucio e Alcantara (2017, p. 67). 

 

Disgrafia é um transtorno de aprendizagem no qual a criança tem dificuldade em 

coordenar os músculos da mão e do braço, caracterizado por uma dificuldade 

crônica e persistente na habilidade motora e espacial da escrita, impedindo que ela 

escreva de forma legível e ordenada.  

  

É um transtorno de aprendizagem presente em muitas crianças do Ensino 

Fundamental, caracterizado como uma dificuldade na escrita, tanto na hora de desenhar as 

letras e códigos do nosso idioma, quanto ao formar frases e construir linhas de raciocínio em 

textos.    

Os autores destacam que a criança que possui disgrafia não tem coordenação motora 

para segurar firme um lápis e nem visão espacial para ordenar a escrita na linha correcta, a 

criança disgráfica além de ter problemas no ato de escrever possui dificuldade para 

compreender qualquer frase e texto. Embora a disgrafia seja uma dificuldade de escrita 

presente em algumas crianças, vale ressaltar que esta não é um problema que afeta a 

inteligência, é apenas uma dificuldade na coordenação motora e na escrita. Desta maneira, se 

a criança não consegue escrever de forma legível e nem compreender a sua própria letra, não 

significa que ela também possua dificuldades em outras disciplinas e em qualquer outra 
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atividade pedagógica. Para não esquecermos que a disgrafia não é sinal de doença e nem falta 

de inteligência, os autores Telles, Lucio e Alcantara (2017, p. 68) fazem a seguinte afirmação: 

 
Ao pé da letra, a disgrafia é definida como distúrbio (dis) da escrita (grafia), sendo 

um transtorno da escrita, de origens funcionais, no qual não existem problemas de 

lesão cerebral, alterações sensoriais ou história de ensino deficiente do grafismo da 

escrita, sendo uma deficiência na coordenação motora fina e não intelectual.    

 

Assim, cabe ressaltar que a disgrafia é uma dificuldade somente na escrita e não está 

ligada a nenhum tipo de problema cerebral ou deficiência na intelectual da criança. 

Afirmando isso é importante destacar que não se deve exigir da criança disgráfica a escrita 

sob pressão, é necessário respeitar o tempo da aprendizagem dela, e é essencial que os 

educadores insistam em ensinar com total leveza e delicadeza a está criança, na qual a escrita 

ainda não é representada e nem legível.   

Apesar da disgrafia apresentar a escritura com a “letra feia”, não significa que toda 

criança que escreve de forma ilegível e desalinhada possua a disgrafia, pois é verídico que nos 

primeiros contactos com a aprendizagem da escrita, está seja representada de maneira 

destorcida e desalinhada. Desta forma, os primeiros momentos de escrita feita pela criança nas 

fases iniciais da alfabetização nunca serão perfeitos, porque é um processo inicial de 

descoberta da escrita. É nesse aspecto, não cabe ao educador afirmar algo em relação à 

criança possuir ou não a disgrafia, é importante ter o diagnóstico.  

 Nessa linha de pensamento sobre o diagnóstico da disgrafia é importante educadores e 

pais aguardar um diagnóstico, e se possível que seja feito de forma precoce.    

2.2.4. Habilidades necessárias e métodos para o ensino da leitura e escrita em classes do 

ensino primário 

 Aprender a escrever reúne um conjunto complexo de habilidades dependentes de 

diversas capacidades cognitivas como a linguagem, a percepção, a memória, o pensamento, a 

psicomotricidade, requer a ambição da aprendizagem combinada com características próprias 

da criança. A organização da aprendizagem da escrita é igualmente importante através da qual 

as diferentes etapas se coadunam com as capacidades a desenvolver, pois o processo de 

construção da escrita segue um padrão gradual. Tem início com noções de grafema e de seu 

valor/som, passando pela sua compreensão e pelo conhecimento da sua posição na construção 

da palavra. Posteriormente segue a segmentação da escrita com exatidão e as 

correspondências precisas entre os fonemas e grafemas, (PETRONILO, 2007). 
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2.2.5. Metodologias para o ensino da leitura e escrita 

         O ensino aprendizagem de uma língua, e da oralidade em particular, comporta várias 

dimensões, todas elas igualmente importantes: de ordem fonológica, lexical, gramatical e 

sócio-afectiva.(Costa A.et el 2019, pág 38, 39), 

a). A dimensão de ordem fonológica 

        Desde nascimento, a criança ouve os sons da sua língua materna e, como qualquer outra 

criança, habitua-se a reproduzi-los, corrigindo os erros e aceitando as correcções dos mais 

velhos. Em muitos casos, há sons nessa língua que são muito diferentes dos da nova língua a 

aprender. Noutros casos, as diferenças são mínimas e só um bom treino do ouvido as 

distingue. Esta situação pode ser mais complicada. 

O professor terá de encontrar estratégias que ajudem o aluno a ultrapassar essas 

dificuldades, as quais, de outra forma, lhe vão perturbar a compreensão das frases, a 

articulação das palavras, a elaboração do seu discurso. Nem sempre é oportuno interromper o 

aluno que se esforça por falar o melhor possível com sucessivas correções. Não se esqueça, no 

entanto, que a pouca idade do aluno  funciona a seu favor, uma vez que normalmente ele não 

terá ainda adquirido “vícios” fonológicos inultrapassáveis, (FERREIRA,2005). 

b. A dimensão que age no campo do vocabulário 

Por um lado, as palavras que a criança conhece dizem a realidade que a viu crescer e 

aaprendizagem de uma nova língua lançá-la-á noutra realidade, por vezes bem diferente; por 

outro lado, a falta de consciência fonológica nessa nova língua pode conduzir a confusões e 

prejudicar a comunicação linguística. Ignorar este facto pode perturbar, desde os primeiros 

contactos, a relação pedagógica e impedir um harmonioso progresso escolar. Significa que se 

aconselham exercícios que ajudem a compreender e a memorizar novas palavras. Não se 

esqueça que a memorização sem a compreensão das palavras não proporciona aprendizagens 

significativas nem eficazes. O aluno não conseguirá usar as palavras que memorizou de forma 

adequada se não compreendeu o seu significado. 

4c. A dimensão que se relaciona com a gramática 

Esta dimensão é determinante e normalmente tão discreta que é possível não a 

reconhecer. No entanto, as estruturas gramaticais das línguas da família Bantu têm profundas 

diferenças em relação às línguas europeias, designadamente no campo da morfologia nominal, 

com reflexo na organização vocabular/lexical e verbal com manifestações na construção 

frásica. Perceber minimamente a estrutura gramatical da língua materna dos seus alunos, pode 

dizer-se, um dever de todo o professor de ensino primário; treinar oralmente as situações em 
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que se manifestam as diferenças mais importantes é uma necessidade, uma tarefa que dará 

bons frutos ao longo dos anos e das actividades futuras, (FERREIRA,2005). 

d. A dimensão sócio-afectiva 

Esta dimensão que está presente desde o primeiro momento, e é tantas vezes ignorada, 

exige uma atenção constante e uma atitude pedagógica específica. Para todas as crianças, a 

chegada à escola é o choque com um mundo novo, com uma profusão de relações e com um 

conjunto de regras até então desconhecidas. Para uma criança que aprende uma língua 

estranha, esse choque é ainda maior porque, em grande parte dos casos, ela não é capaz de 

criar por si só os mecanismos de defesa e de auto-afirmação. E é na oralidade que eles se 

manifestam e se desenvolvem. Cabe ao professor ensinar a estar, a interagir, a ser oportuno, a 

usar as palavras certas no momento certo, a controlar entoação, sempre num ambiente 

tranquilo e de entreajuda. (Costa A.et el 2019, pág 38,39). 

Aprender a ler e escrever proporciona liberdade à criança. Por meio da leitura ela 

descobre um mundo novo, o qual pode acessar quando quiser ou precisar. Por meio da escrita 

pode transmitir ideias e sentimentos, pode pôr em palavras suas emoções e comunica-las 

quando desejar. Entre os dois e três anos, a criança descobre que os livros falam quando 

alguém o lê, as imagens, as letras, os desenhos são interpretados por essa pessoa que lhes dá 

vida.  

Segundo Galligó(Citado por Martins.2013,pág.21) quando a criança aprende a ler, o 

prazer de fazê-lo torna-se maior. Quando pode escrever e deseja escrever será porque essas 

letras serão lidas, serão interpretadas por outras pessoas. Para aprender a escrever tem que 

sentir necessidade de comunicar sua observação, seu sentimento, seu conhecimento a si 

mesmo ou a alguém. Para que esse processo seja possível énecessário que exista uma 

maturidade adequada das bases neurofuncionais que o sustentam. Estas bases são a 

sustentação de todas as modalidades perceptivas, sobre tudo a visual e auditiva, que marcam a 

maneira, o estilo e a forma como ocorre o processo. Esta aprendizagem não envolve somente 

uma simples associação de neurônios que intervém, mas também a integração das diferentes 

destrezas que o cérebro utiliza para processar a informação dada pelos grafemas e fonemas 

que são percebidas pela visão e pela audição, (Galligó sd). 

 

Aprender a ler não significa somente associar letra com som e palavra e com 

significado, mas implica aprender uma forma de decodificação diferente da que é utilizada na 

linguagem oral. Nesta forma de decodificação é preciso: receber, reconhecer, elaborar e 
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interpretar símbolos (GLLIGÓM, 2002, p.155). De acordo com Rebelo (citado por Gabriel 

Rodrigues,2017. pag 12) a aprendizagem da escrita e da leitura tem um processo inverso, ou 

seja, enquanto a leitura é um processo de descodificação onde a respostaresulta da interação 

do leitor com as formas gráficas, a escrita consiste em codificar a linguagem através de sinais 

gráficos.O processo de aprendizagem da leitura e da escrita é gradual, complexo e tem 

múltiplas perspetivas pois: Quando as crianças começam a procurar atribuir significado aos 

símbolos escritos, estão a emergir os seus comportamentos de leitor. Estes iniciam-se muito 

cedo quando as crianças começam a aperceber-se da escrita e a compreender que lhe é 

atribuído um significado, uma mensagem. Esta compreensão vai-se construindo em situações 

diversas, sendo umas mais e outras menos estruturadas, ( Mata, 2008, p.66). 

 

Nos dias de hoje registos apontam que há algumas determinantes para aprender a ler 

com sucesso.Que São: o conhecimento da língua oral e o vocabulário que se conhece da 

língua em que se vai ser alfabetizado e escolarizado e as experiências que se têm sobre a 

língua escrita antes de saber ler.  

          O conhecimento da língua oral e o vocabulário que se conhece da língua em quese vai 

ser alfabetizado e escolarizado língua de escolarização, pois aprende-se aler com maior 

facilidade consoante o conhecimento que se tem dos sons da língua, ouseja, a consciência 

fonológica que se tem relativamente à língua em que se aprende aler e a escrever. A 

consciência fonológica define-se “como um conjunto de habilidadesque vão desde a 

percepção global do tamanho da palavra e de semelhanças fonológicasentre as palavras até à 

segmentação e manipulação de sílabas e fonemas, constituindo a correspondência 

som/grafema a base da descoberta do princípioalfabético e o caminho para o reconhecimento 

global de palavras, (FERREIRA,2005). 

As experiências que se têm sobre a língua escrita antes de saber ler, quer dizer, 

oconhecimento prévio dos princípios gráficos que regulam a linguagem escrita a suafunção, a 

sua organização e o conhecimento do código gráfico, o que, dependendodo estatuto de uma 

língua segunda pode ser mais ou menos frequente. No caso de Angola, falamos do Português 

como língua oficial, ( Lopis,2007,pág.65,66). 

2.3.1. IMPLEMENTAÇÃO E NOÇÕES BÁSICAS DAS SALAS DE REFORÇO 

ESCOLAR DAS APRENDIZAGENS DE LEITURA E ESCRITA 

Salas de reforço escolar são espaços dedicados ao apoio e melhoria do desempenho 

académico de alunos que apresentam dificuldades em determinadas disciplinas ou 
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habilidades. Oferecendo um ambiente estruturado onde os alunos recebem orientações 

individualizada de  modo a desenvolver competências necessárias para seu progresso escolar. 

As salas de reforço escolar tem por objectivo melhorar o desempenho académico dos 

alunos, aumentar a confiança em suas habilidades e promover um atendimento mais profundo 

dos conteúdos escolar. 

2.3.2. Papel da família no processo de ensino aprendizagem 

Segundo Gripp e Faria citado por Baptista (2018, p.20), em seu estudo a respeito do 

papel da família no enfrentamento das dificuldades de aprendizagem, assinalam que a mesma 

tem o poder de influenciar, seja positivamente ou negativamente, a manutenção dessas 

dificuldades. Na pesquisa realizada por elas, destacam que, de uma maneira geral, as mães 

assumem, por vezes, atitudes contraditórias.  

 

Se, de um lado, manifestam tristeza, frustração e ansiedade em face das dificuldades 

vivenciadas pelas crianças, expressam também, de outro lado, atitudes de apoio e reconhecem 

a importância das estratégias de intervenção desenvolvidas por diferentes profissionais, sejam 

da área de saúde e da educação, que podem actuar na escola no enfrentamento da questão. 

Esse reconhecimento, ao lado das atitudes de apoio, reforçam a importância do papel da 

família no enfrentamento das dificuldades de aprendizagem, (FERREIRA,2005).  

 

Nesta mesma direcção, Souza e Meneghetti (2017), reconhecem também a 

importância da família na participação e apoio ao estudante com dificuldades de 

aprendizagem. De acordo com as autoras, a família e professores devem ser parceiros e actuar 

em harmonia, na busca de respostas e subsídios que favoreçam o acolhimento do estudante, 

tanto em casa como na escola, no enfrentamento das dificuldades de aprendizagem.  

Acerca do papel dos professores, indiscutivelmente, é fundamental buscar esta 

articulação com os pais. Entretanto, deve-se levar em conta também que precisa haver uma 

melhor qualificação dos professores, uma vez que, na maioria dos casos, em face de 

dificuldades de aprendizagem, especialmente aquelas relacionadas à leitura e à escrita, se 

vêem diante de situações para as quais não foram adequadamente preparados. É neste sentido 

que, no próximo tópico, dedicaremos algumas reflexões sobre o papel do professor, 

(FERREIRA, 2005). 
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2.3.3. A escola como agente activos na transmissão dos conhecimentos 

             O termo dificuldades de aprendizagem tem sido falado, estudado e discutido 

constantemente nos anos atuais. Assim a escola e pais devem criar parcerias para conseguirem 

enfrentar o problema sem que um fique apenas atribuindo à culpa ao outro. A criança quando 

inicia sua vida escolar, ela traz consigo conhecimento obtido de sua convivência familiar e 

social e a escola lhe mostrará caminhos para desenvolvê-las, portanto o que acontece nessa 

etapa será decisivo para o resto de sua vida escolar. É nas séries iniciais que a criança terá sua 

trajetória definida como aluno “problema ou com dificuldades. (FERREIRA,2005). 

           A criança nas classes iniciais quando realiza uma actividade, uma pintura, participa 

oralmente, ela certamente será elogiada, receberá os parabéns, o contrário acontece quando 

uma criança está desmotivada, com a auto-estima baixa, não consegue realizar suas 

actividades. Todas (escola, professores) logo buscam uma resposta para definir tal 

comportamento. Neste momento deve ser formada uma equipe com psicopedagogo, 

coordenação pedagógica, direção escolar, professores e família para analisar as causas destas 

dificuldades que podem ser de factor orgânico. (GOMES, apud GUERRA, 2002). 

          Os problemas de aprendizagem podem ocorrer no inicio da vida escolar como durante e 

surgem em situações diferentes para cada aluno, todo e qualquer problema de aprendizagem 

sugere um cuidadoso e amplo trabalho, além de uma investigação no campo em que se 

manifesta, este trabalho envolve a participação do professor e da família da criança, para 

fazerem uma analise da situação e levantar informações sobre o que está representando esta 

dificuldade ou empecilho para que este aluno não aprenda. (JOSÉ E COELHO, 1997). É 

importante que o professor conheça as manifestações do pensamento infantil, para identificar 

o estágio que o aluno se encontra e ter uma noção bastante clara do que é uma dificuldade 

normal, problemático e anormal (ou patológico). No cenário escolar há muitas expectativas 

acerca do processo de desenvolvimento das crianças, por parte dos professores, da família, da 

escola e sociedade. Muitas crianças aprenderão a ler e escrever sem grandes dificuldades, no 

entanto outros para obter sucesso precisarão de alguma ajuda especial. (FERREIRA,2005). 
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3. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

Caracterização da escola n°18-CRC1 

 A escola em estudo fica localizada no Município da Caála, bairro CRC I. É limitada 

geograficamente a Norte pelas escolas n°13 e 14 do bairro Muangunja e Nacadiongo, a Sul 

pela línea ferria do CFB, a Este pela  escola n°4, e a Oeste pela Igreja Católica de Lua-

Nova.A escola construída no meio periurbano em 2006 pelo projecto denominado 

PROTEGE-HUAMBO, na altura só tinha 9 salas de aulas. Criada pelo decreto executivo 

n°358/06 de 20 de Novembro. O director em função responde pela graça de Silvestre 

Cachindele Lupula. O subdirector pedagógico chama-se António Adriano Capumo da Silva. 

Durante o ano lectivo findo, a escola matriculou os alunos da inicíação até a 6ª classes. A 

escola tem 27 professores, 3 auxiliares de limpeza e um professor administrativo, com um 

universo de 34 funcionários incluindo o Director. 

3.1. Modelo e Tipo de investigação 

 Quanto ao modelo, trata-se de uma abordagem mista, isto é a combinação do modelo 

qualitativo e quantitativo. Escolheu-se o presente tipo de estudo porque, permite uma 

abordagem mais abrangente e completa do problema de pesquisa. Segundo Lacatos & 

Marconi (2004) e Sampierri (2020), ao combinar métodos qualitativos e quantitativos, é 

possível coletar uma variedade de dados que podem fornecer insights mais profundos e 

compreensão mais holística do fenómeno em estudo.     

         Quanto ao tipo de investigação, trata-se de um estudo de carácter descritivo. A opção 

por tal tipo de análise se deu devido ao facto de que ela envolve a obtenção de dados sobre 

pessoas, lugares e processos interactivos, pelo contacto directo do pesquisador procurando 

compreender os fenómenos segundo a perspectiva dos sujeitos, ou seja, dos participantes da 

situação em estudo (GODOY, 1995).  

3.2. Métodos de nível teórico 

 Permitiram reconstruir teorias, conceitos e ideias, com o objectivo de aprimorar 

fundamentos teóricos, pois, é uma teoria que, embora não aplique intervenção na realidade, 

cria condições para esta situação. O histórico – lógico: ajudou-nos para obter informação 

sobre os antecedentes do problema, objecto de investigação, até chegar ao estado actual do 

mesmo. Indutivo – dedutivo: foi utilizado durante toda a investigação com ênfase na consulta 

de fontes e documentos, para fazer generalizações lógicas de toda a informação empírica 

tendo em conta o problema objecto de investigação. 

Analítico – sintético: foi utilizado para a revisão e busca de informação das diversas fontes 

bibliográficas para a elaboração do marco teórico que sustenta a nossa investigação. 
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 3.3. Métodos de nível empírico 

 Ajudou-nos, pois, a partir de observações e experiências vividas de coisas; serviu, 

sobretudo para testar a validade de teorias e hipóteses em um contexto de experiência, uma 

vez que, aprendemos factos através das experiências vividas e presenciais, a fim de se obter 

conclusões. 

Entrevista: A entrevista pode ser aberta ou fechada, isto é, o pesquisador pode limitar as 

possíveis respostas do entrevistado, por meio de uma entrevista fechada (p.ex. resposta em 

múltipla escolha, assinalar sim ou não, etc.) ou deixar que o entrevistado discorra livremente 

sua resposta (aberta).  

Questionário: A recolha de dados foi feita com base em questionários adaptados tendo em 

conta os objectivos preconizados e o mesmo foi elaborado pelo autor. De acordo com Gil 

(2008), o questionário constitui o meio mais rápido e barato de obtenção de informações, 

além de não exigir treinamento de pessoal e garantir o anonimato.  

Observação: Para apreciar o desempenho dos professores ao abordar os conteúdos sobre a 

educação ambiental. Directa ou indirecta a observação permite ao pesquisador “ver” o 

fenómeno acontecer, mas raramente é possível descrever como o processo ocorreu, desde sua 

génese ou explicar o porquê ocorreu. 

3.4. População e amostra  

  A população do estudo foi composta pelos professores, alunos e encarregados de 

educação no total de 250 residentes, onde se retirou 15 professores sendo 8 do sexo feminino 

e 7 do sexo masculino, 10 encarregados de educação dos quais 6 do sexo feminino e 4 do sexo 

masculino, assim como 20 alunos dos quais 11 do sexo feminino e 9 do sexo masculino, que 

nos serviram como nossa amostra. Os mesmos serão convidados a participar conforme o seu 

interesse e disponibilidade e a amostragem será composta por todos os que aceitarem 

participar da Pesquisa. Assim, 45 indivíduos constituem a nossa amostra. 

3.5. Tipo de amostragem 

 No presente trabalho, utilizou-se amostragem não probalística, por ser aquela que 

permite que o autor seleccione aqueles que poderam fazer parte da pesquisa. 

3.6. Procedimentos 

 O termo procedimentos está relacionado com os procedimentos técnicos a serem 

seguidos pelo pesquisador dentro de uma determinada área de conhecimento. Os métodos 

escolhidos determinaram os procedimentos a serem utilizados, tanto na colecta de dados e 

informações quanto na análise. Esses métodos têm por objectivo proporcionar a investigadora 



28 
 

os meios técnicos para garantir a objectividade e a precisão do estudo dos factos. Assim, o 

presente estudo foi realizado no dia 20 de Junho de 2024, na escolar Primária n°18 do bairro 

C.R.C.I. O questionário foi aplicado aos estudantes, professores e encarregados de educação. 
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4. DESCRIÇÃO E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

Neste capítulo são apresentados os dados obtidos na realização dos inquéritos por 

questionário efectuados aos professores, alunos e encarregados de Educação e serão 

apresentados os resultados obtidos nos inquéritos por questionários e a discussão dos mesmos.  

4.1. Análise e interpretação dos resultados do inquérito aplicado aos professores 

Para o diagnóstico do problema, foi aplicado um inquérito por questionário a 15 

professores da Escola primária n°18-C.R.C.I, escolhidos de forma intencional. Quanto a 

formação destes, 4 são técnicos médios, 6 Bacharéis e 5 Licenciados.  O perfil dos moradores 

inquiridos é adequado para a emissão de informações úteis para a investigação (ver tabela 1). 

A estes professores foram colocadas 4 perguntas com três opções de carácter fechado. Os 

respectivos resultados são apresentados a seguir em forma de frequências percentual, no 

gráfico e, havendo necessidades para a sua comprovação pode-se recorrer na tabela número 1.  

Tabela 1- Perfil dos professores 

 

Grau académico 

 

Total 

Habilitações Técnico 

médio 

Bacharel Licenciado 

Quantidade=15 4 6 5 15 

Percentagem (%) 20% 50% 30% 100% 

Critério Sim Não 

Fonte: (autora /2024) 

Perguntan°1- Tem se registado um elevado índice de dificuldades de leitura e escita na sua 

turma? 

 

 Fonte (Autora, 2024). 

80%20%

Não

Sim
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Gráfico 1- Resposta dos professores sobre a pergunta que pretendia saber se tem registado 

um elevado índice de dificuldades de leitura e escrita na turma. 

Tabela 2- Resultado da pergunta do inquérito 

Critérios Frequência Percentagem (%) 

Sim 12 80% 

Não 3 20% 

Total 15 100% 

Fonte: (autora/2024) 

 No gráfico e na tabela, 3 professores equivalente a 20% dos professores inquiridos 

responderam que não registam um elevado índice de dificuldades de leitura e escrita na turma. 

Já 12 professores o que corresponde 80%, responderam que registam um elevado índice de 

dificuldades de leitura e escrita nas suas turmas, o que suscita muita preocupação. Assim, para 

sanar tal dificuldade é preciso haver um engajamento ou envolvimento activo das famílias e 

dos professores.  

 O ensino e aprendizagem da leitura e da escrita são habilidades que geram focos de 

atenção e preocupação de todos os profissionais ligados à educação. É essencial aprender a ler 

e a escrever para, posteriormente, ler e escrever para aprender, portanto, a tónica das 

preocupações de quem está no campo da educação não se centra na capacidade de ler e 

escrever como um fim em si mesmo, mas sim no conhecimento que o ser humano passa a 

possuir através da leitura e da escrita. (Cruz, et el .2006; 2007; 2009; 2011). A aprendizagem 

da leitura e da escrita é fundamental, pois requer conhecimentos e procedimentos que o 

professor deve saber pôr em prática quando desenvolve o processo de ensino da leitura e da 

escrita, numa relação intrínseca, em que uma melhora a outra. 

Pergunta n°2-Que tipo de leitura é mais utilizada pelos alunos em sua sala de aulas 

 

 Fonte (Autora, 2024). 

90%10%

Leitura

silenciosa

Leitura

colectiva



31 
 

Gráfico 2- Resposta dos professores sobre a pergunta que pretendia saber o tipo de leitura 

mais comum realizado pelos alunos em sala de aulas. 

Tabela 3- Resultado da pergunta do inquérito. 

 

Critérios 

Frequência Percentagem (%) 

Leitura silenciosa 2 10% 

Leitura colectiva 13 90% 

 

Total=15 

 

15 100% 

Fonte: (autora/2024) 

Tal como ilustra o gráfico e a tabela, 2 professores responderam que o tipo de leitura 

mais comum realizado pelos seus alunos em sala de aulas é a leitura silenciosa, enquanto que 

13 professores equivalente a 90% responderam que os seus alunos em sala de aulas realizam a 

leitura colectiva. Desta feita, podemos perceber que os alunos que lêem silenciosamente 

podem possuir medo de lerem em voz alta, pois a leitura silenciosa é a que se faz visualmente, 

sem o uso da voz.  

 Pergunta n°3-Quais são as dificuldades de leitura e escrita que os teus alunos 

apresentam?  

 

 Fonte (Autora, 2024). 

Gráfico 3- Resposta dos professores sobre a pergunta que pretendia saber dos professores 

sobre a pergunta que pretendia saber sobre as dificuldades de leitur e escrita que os alunos 

apresentam. 

 

 

 

75%25%

Erros na leitura

de sílabas e

palavras.

Erros 

ortográficos

Compreensão

de texto

Junção de 

letras
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Tabela 4- Resultado da pergunta do inquérito. 

Critérios Frequência Percentagem (%) 

a)-Compreensão de texto 

 

b)-Erros na leitura de 

sílabas e palavras 

 

4 25% 

c-Junção de letras 

d)-Erros ortográficos 

11 75% 

Total=15 15 100% 

Fonte: (autora/2024) 

 

 Tal como ilustra a tabela e o gráfico, 4 professores que corresponde a 25%, 

responderam que as principais dificuldades de leituras observadas em seus alunos tem a ver 

com compreensão e erros na leitura de sílabas e palavras. Enquanto que 11 professores 

equivalentes a 75% responderam que as principais dificuldades de escrita observadas aos seus 

alunos tem a ver com junção de letras e erros ortográficos.  

Pergunta N°4-Quais são as possíveis causas das dificuldades de leitura e escrita dos alunos? 

 

 

 Fonte (Autora, 2024). 

Gráfico 4- Resposta dos professores sobre a pergunta que pretendia saber as possíveis causas 

das dificuldades de leitura e escrita.  

Tabela 6- Resultado da pergunta do inquérito. 

Critérios Frequência Percentagem (%) 

a)-Psicológicos 5 40% 

b)-Pedagógicos 10 60% 

Total=15 15 100% 

  Fonte: (autora/2024) 

 

 

60%40%

a)-Psicológicos

b)-Pedagógicos
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 Como mostra o gráfico e a tabela, 10 professores que corresponde a 60% 

responderam que as possíveis causas das dificuldades de leitura e escrita aos alunos tem a ver 

com os factores Pedagógicos e 5 dos professores inquiridos que corresponde a 40% 

responderam que as causas das dificuldades de leitura e escrita dos alunos tem a ver com os 

factores Psicológicos. Neste momento deve ser formada uma equipe com psicopedagogo, 

coordenação pedagógica, direção escolar, professores e família para analisar as causas destas 

dificuldades que podem ser de factor orgânico. (GOMES, apud GUERRA, 2002). 

          Os problemas de aprendizagem podem ocorrer no inicio da vida escolar como durante e 

surgem em situações diferentes para cada aluno, todo e qualquer problema de aprendizagem 

sugere um cuidadoso e amplo trabalho, além de uma investigação no campo em que se 

manifesta, este trabalho envolve a participação do professor e da família da criança, para 

fazerem uma analise da situação e levantar informações sobre o que está representando esta 

dificuldade ou empecilho para que este aluno não aprenda. (JOSÉ E COELHO, 1997). 

4.2.Análise e Interpretação dos resultados do inquérito aplicado aos alunos 

 Para colecta de informações sobre  Criação de um centro de explicação para alunos do 

ensino primário com dificuldades de escrita e leitura na escola primária nº18 do bairro 

C.R.C.I. município da Caála, seleccionamos 40 alunos escolhidos de forma intencional, com 

idades compreendidas entre 8 aos 14 anos, dos quais 25 do sexo masculino e 15 do sexo 

feminino (ver tabela 07). O questionário continha alguns aspectos a serem observados na 

entrevista feita aos alunos da escola n°18. 

Tabela 7- Perfil dos Alunos. 

Faixas etárias    1ª Fase etária         2ª Fase etária    3ª Fase etária  

Idade  10-11 Anos         11 -12 Anos   13 Anos 

Sexo     M       F       M         F      M    F 

Frequência    10     5      5   5      10   5 
Fonte: (autora, 2024) 

Tabela 8-Resulatdos das entrevistas feitas aos alunos 

 

Aspectos a considerar Categoria 

 

Frequência Percentagem (%) 

Nível de participação dos alunos 

nas actividades de leitura e escrita. 

Mau  23 40%  
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Capacidade de compreensão e 

interpretação de textos. 

Normal 6 21%  

Capacidade dos alunos em realizar 

a escrita de textos 

Bom 4 15%  

Prestação de atenção 

individualizada do professor para 

os alunos. 

Muito bom 7 24% 

 40 100% 

Fonte: (autora/2024) 

 

 Como se lê na tabela n°8, 27 alunos que corresponde a 40%, apresentam um nível de 

participação muito elevado, assim, se os alunos participam pouco nas atividades de leitura e 

escrita, isso pode constituir dificuldades em aprenderem a escrever e ler correctamente, 

porquanto como vemos na tabela os professores prestam atenção individualizada para os 

alunos e se eles colaborassem com os professores, acreditamos que os alunos aprenderiam a 

ler e escrever correctamente. 

4.3.Análise e Interpretação dos resultados do inquérito aplicado aos Pais e encarregados 

de Educação. 

Para colecta de informações sobre Criação de um centro de explicação para alunos 

do ensino primário com dificuldades de escrita e leitura na escola primária nº18 do bairro 

C.R.C.I Município da Caála, selecionamos 8 pais e encarregados de educação escolhidos de 

forma intencional, com idades compreendidas entre 35 à 55 anos de idade, dos quais 6 do 

sexo feminino e 2 do sexo masculino.  

Tabela 9- Perfil dos pais e encarregados de educação 

Faixas etárias, género e frequência 

Idade  35-40 anos de idade 40-55 anos idade 

Sexo     F       M 

Frequência    6     2 

Fonte: (autora/2024) 

Pergunta n°1-No bairro C.R.C.I. tem um centro de explicação para minimizar as dificuldades 

de leitura e escrita nos alunos? 
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 Fonte (Autor, 2024). 

Gráfico 6- Resposta dos inquiridos sobre a pergunta que pretendia saber aos encarregados de 

educação se no bairro C.R.C.I. tem um centro de explicação para minimizar as dificuldades de 

leitura e escrita nos alunos. 

Tabela 10- Resultado da pergunta do inquérito 

Critérios Frequência Percentagem (%) 

Sim 1 5% 
Não 7 96% 

Total 8 100% 

Fonte (Autor,a 2024). 

O gráfico e a tabela acima ilustram que 96% dos inquiridos responderam que no bairro 

C.R.C.I não tem um centro de explicação para minimizar as dificuldades de leitura e escrita 

nos alunos. O facto de não existir nenhum Centro, isso impulsionará no nosso projecto. 

Assim, criaremos essas salas, para contribuir significativamente na educação do bairro. 

Pergunta n°2-O que tem feito para superar as dificuldades escolares do seu filho? 

 

 Fonte (Autora, 2024). 
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Gráfico 7- Resposta dos inquiridos sobre a pergunta que pretendia saber aos encarregados de 

educação o que têm feito para superar as dificuldades de leitura e escrita dos filhos. 

Tabela 11- Resultado da pergunta do inquérito 

Critérios Frequência Percentagem (%) 

Ajudar nas suas 

tarefas 

5 15% 

Deixar que ele 

aprenda  sozinho 

10 85% 

Total 15 100% 

Fonte (Autora, 2024). 

O gráfico e a tabela acima ilustram que 85% dos inquiridos responderam que deixam 

que seus filhos aprendam sozinho. Assim, é função primordial dos pais e encarregados de 

educação participarem activamente no ensino e aprendizagem dos seus filhos. Segundo Gripp 

e Faria citado por Baptista (2018, p.20), em seu estudo a respeito do papel da família no 

enfrentamento das dificuldades de aprendizagem, assinalam que a mesma tem o poder de 

influenciar, seja positivamente ou negativamente, a manutenção dessas dificuldades. Na 

pesquisa realizada por elas, destacam que, de uma maneira geral, as mães assumem, por 

vezes, atitudes contraditórias.  

Pergunta n°3-Achas importante levar o seu educado a um centro de explicação? 

 

 Fonte (Autora, 2024). 

Gráfico 8- Resposta dos inquiridos sobre a pergunta que pretendia saber aos encarregados de 

educação se acham importante levarem seus educandos a um centro de explicação. 

 

75%25%

Não

Sim
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Tabela 12- Resultado da pergunta do inquérito 

Critérios Frequência Percentagem (%) 

Sim 10 75% 

Não 5 25% 

Total 15 100% 

Fonte (Autora, 2024). 

O gráfico e a tabela acima ilustram que 10 dos encarregados de educação inquiridos 

equivalentes a 75% dos inquiridos responderam que é importante levarem seus filhos no 

centro de explicação. Sendo aasim, nos motivará a empreender no projecto em apreço, pelo 

facto dos pais e encarregados de educação afirmarem positicamente.  
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5. PROPOSTA DE SOLUÇÕES 

 Promover encontros de modo a incentivar os pais e encarregados de educação para o 

acompanhamento dos alunos no processo de ensino e aprendizagem; 

 Elaborar acções estratégicas e metodologias de ensino, como: jogos, vídeo aulas, 

jornadas cientificas e seminários em matéria de orientação escolar e profissional para  

minimizar as dificuldades de leitura e escrita nos alunos; 

5.1. PLANO DE NEGÓCIO E SUA EXECUÇÃO  

O centro de explicação visará preencher uma lacuna crucial na educação local, oferecendo 

serviços de alta qualidade com uma equipe qualificada que beneficiará tanto para os alunos 

quanto para a comunidade. Com um plano bem estruturado e uma execução bem cuidadosa  o 

negócio terá grande potencial para crescer e gerar lucros sustentáveis.  

5.2.RESUMO EXECUTIVO 

 NOME DO PROJECTO OU PLANO DE NEGÓCIO: Centro de explicação Aida. 

 LOCALIZAÇÃO: Bairro do C.R.C.I-Caála 

 SERVIÇOS OFERECIDOS: aulas de reforço na disciplina de língua portuguesa, 

para melhorar as dificuldades da leitura e escrita em crianças do ensino primário. 

 VISÃO: a nossa visão consiste em melhorar a qualidade de ensino e promover uma 

aprendizagem eficiente aos alunos e as comunidades. 

 MISSÃO: ofereceremos um ambiente de aprendizado eficaz e acolhedor para todos os 

alunos do bairro ajudando-os alcançar a excelência. 

5.3. ANÁLISE DE MERCADO 

 DEMANDA: alta de demanda por reforço escolar devido as dificuldades na 

aprendizagem na leitura e na escrita nas classes do ensino primário no bairro. 

 PÚBLICO ALVO: alunos do ensino primário do bairro C.R.C.I. 

 PRINCIPAIS CONCORRENTES: escolas e outras instituições de ensino. 

 DIFERENCIAL: metodologias inovadoras, aulas personalizadas. Áudios visuais 

e envolvimento activo dos pais e encarregados de educação. 

5.4. ESTRUTURA ORGANIZACIONAL: 

 PROPRIETÁRIA: Aida Jinga Daquitete Calei. 

 EQUIPE:  

 Quatro professores, um para cada sala, 

 Um director pedagógico 

 Um assistente administrativo 

 Um auxiliar de limpeza 
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5.5. SERVIÇOS OFERECIDOS OU PRESTADOS  

 Aulas de reforço em língua portuguesa  

 Sessões de leitura e escrita 

 Actividades recreativa e pedagógicas  

 Reuniões com pais e encarregados de educação para o acompanhamento do progresso 

dos alunos 

5.6. PLANO DE MARKETING 

 promoção: folhetos, panfleto, redes sociais parceria com as escolas locais 

 preços: pacotes  mensais acessíveis com  descontos para membros da mesma 

família 

 localização: fácil acesso frente ao Clube Recreativo da Caála. 

5.7. PLANO OPERACIONAL  

 Construção de um edifício  com 5 compartimento um pátio vasto dos quais três 

salas de aulas 

 Um gabinete do director pedagógico  

 Um secretaria e um w.c 

 equipamentos: secretárias, carteiras, quadros, apagadores, ponteiros, marcadores, 

projectora e matérias didáctico. 

 horário de funcionamento: manhã/tarde de segunda a sexta feira das 8h as 18h 

 capacidade: 30 alunos por cada sala 

 Total de alunos:300 

5.8.PLANO FINANCEIRO 

 Investimento inicial: 3.000.000.00 kz  

 Construção: 1.500.000.00 kz/mês,6 meses 

5.9.REFORMA E MOBILIÁRIOS: 

 Seis secretárias …15000 kz 

 Sessenta carteiras cada… 5000 kz 

 Quatro quartos cada…10.000 kz 

Total: 430.000 kz 

   5.10. EQUIPAMENTOS 

 Um computador…250.000 kz 

 Uma projectora…600.000 kz 

Total: 850.000 kz 
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5.11.MATÉRIAIS DEDÁTICOS 

 5 Caixinhas de marcadores cada…2000 kz 

 2  Caixinhas de apagadores cada 4000 kz 

Total: 58.000 kz 

5.12.CUSTO OPERACIONIAS MENSAIS  

 Construção …15.000 kz 

 Salários:12.500 kz por professores e equipe administrativa  

 Contas de serviços: água, luz, internet: 10.000 kz 

 Materiais de higiene: 10.000 kz 

 Marketing contínuo: 5000 

Total dos custos mensais: 

5.13. RECEITAS MENSAIS: 

 Mensalidade por aluno5000 kz 

 Alunos por salas: 20 

 Total de alunos: 100 

 Receitas totais mensais: 500.000 kz 

5.14. PROJEÇÕES DE LUCRO ANUAL: 

 Receita anual=500.000.00kz 

 Custo anual=1.500.000,00kz 

 Lucro anual=1.000.000,00 kz 

5.15. ANÁLISE SWOT: 

 Forças: alta demanda, equipe de qualidade qualificada e localização acessível 

 Fraquezas: investimento inicial, dependências matrículas contínuas 

 Oportunidades: expansão para outras comunidades introdução de cursos online 

 Ameaças: concorrências, flutuação na renda das famílias. 
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5.16. APRESENTAÇÃO DA ARQUITERUA DA PLANTA DO CENTRO DE 

EXPLICAÇÃO. 

 

Figura nº1 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Trata-se de uma planta baixa onde vem a ilustrar 6 (seis) salas para a realização de aulas de 

reforço. No princípio far-se-á a construção de uma sala para começar e tendo em conta o 

capital inicial existente. 
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 Conclui-se que a origem das dificuldades de leitura e escrita é facilmente encontrada 

no contexto histórico-social do país. Enfim, o aluno não é uma tábua rasa, mas um ser que já 

vem com experiências e conhecimentos obtidos do seu convívio familiar onde desenvolve 

suas primeiras experiências sociais e que podem ser acrescidos com as informações de outros 

alunos. A questão das dificuldades de aprendizagem, sobretudo na leitura, constitui um 

desafio ao processo de escolarização, sobretudo nos primeiros anos da criança no ensino 

primário. Tem sido comum que, por muitas vezes, os professores não atentem devidamente 

para este problema, o que acaba agravando a situação, a medida que se avança no processo 

escolarização da criança.  

Pais e professores, no entanto, precisam se ajudar em relação a essas dificuldades, de 

maneira a que os primeiros apoiem e estimulem seus filhos e colaborem com o esforço dos 

professores. Estes, por sua vez, devem estar sempre atentos, de modo a perceber como cada 

aluno se desenvolve, de maneira a ser capaz de identificar e trabalhar as dificuldades 

apresentadas por cada aluno em particular, pois na escola primária n°18-C.R.C.I existem 

muitas crianças com dificuldades de leitura e tudo indica que a falta de um centro de 

explicação contribui nessas dificuldades. A este propósito levou-nos a escolha do tema de 

modo a termos um olhar focado nesta problemática da leitura. Assim, entende-se que, dessa 

forma, pode-se contribuir para minimizar tais problemas. 
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DEPARTAMENTO DE ENSINO E INVESTIGAÇÃO EM ENSINO PRIMÁRIO 

QUESTÕES PARA OS PROFESSORES 

APÊNDICES N°1 

Este Inquérito por questionário faz parte de um estudo que se pretende realizar no âmbito de 

conclusão do curso de licenciatura em Ensino Primário, no Instituto Superior Politécnico da 

Caála que tem como tema: Criação De Um Centro De Explicação Para Alunos Do Ensino 

Primário Com Dificuldades De Escrita E Leitura Na Escola Primária Nº18 Do Bairro C.R.C.I. 

Município Da Caála. Esperamos pela tua colaboração e que seja feita com sinceridade. 

Município_______________ 

Comuna________________ 

Bairro__________________ 

Assinale com x apenas as alternativas que achas correcta. 

 

1- Tem se registado um elevado índice de dificuldades de leitura e escita na sua turma? 

 

a) Sim                b) Não 

 

 

2-Que tipo de leitura é mais utilizada pelos alunos em sua sala de aulas 

 

a) Sim                b) Não 

 

3-Quais são as dificuldades de leitura e escrita que os teus alunos apresentam? 

 

a) Sim                b) Não 

 

4-Quais são as possíveis causas das dificuldades de leitura e escrita dos alunos? 

Caála, aos _______de ___________2024 

 

Obrigada pela sua colaboração! 

 

 



47 
 

 

 

Grelha de observação dirigida aos alunos 

Anexo n°2 

O presente questionário tem como objectivo recolher informações sobre a Criação De Um 

Centro De Explicação Para Alunos Do Ensino Primário Com Dificuldades De Escrita E 

Leitura Na Escola Primária Nº18 Do Bairro C.R.C.I. Município Da Caála. É anónimo e 

confidencial. Os dados recolhidos destinam-se exclusivamente a um trabalho de investigação 

científico no âmbito da licenciatura em Ensino Primário pelo Intituto Superior Politécnico da 

Caála. 

 

No 

 

Aspectos a serem observados 

Escala 

Mau Normal Bom M. 

Bom 

1 Nível de participação dos alunos durante as 

actividades de leitura e escrita. 

    

2 Capacidade de compreensão e interpretação de 

textos. 

    

3 Velocidade e precisão com que os alunos 

conseguem ler o texto (fluência na leitura). 

    

4 Capacidade de descodificação     

5 Capacidade dos alunos em realizar a escrita de 

textos 

    

6 Prestação de atenção individualizada do professor 

para os alunos. 

    

 

Caála, aos _______de ___________2024 

 

Obrigada pela sua colaboração! 
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DEPARTAMENTO DE ENSINO E INVESTIGAÇÃO EM ENSINO PRIMÁRIO 

QUESTÕES PARA OS PAIS E ENCARREGADOS DE EDUCAÇÃO 

APÊNDICES N°3 

Este Inquérito por questionário faz parte de um estudo que se pretende realizar no âmbito de 

conclusão do curso de licenciatura em Ensino Primário, no Instituto Superior Politécnico da 

Caála que tem como tema: Criação De Um Centro De Explicação Para Alunos Do Ensino 

Primário Com Dificuldades De Escrita E Leitura Na Escola Primária Nº18 Do Bairro C.R.C.I. 

Município Da Caála. Esperamos pela tua colaboração e que seja feita com sinceridade. 

Município_______________ 

Comuna________________ 

Bairro__________________ 

Assinale com x apenas as alternativas que achas correcta. 

 

1-Achas importante levar o seu educado a um centro de explicação? 

a) Sim                b) Não 

 

2-O que tem feito para superar as dificuldades escolares do seu filho? 

 

a) Sim                b) Não 

 

3-No bairro C.R.C.I. tem um centro de explicação para minimizar as dificuldades de leitura e 

escrita nos alunos? 

 

a) Sim                b) Não 

 

 Caála, aos _______de ___________2024 

 

Obrigada pela sua colaboração! 

 


